
T
ELEPH

O
N

IE M
O

BILE :

24 propositions pour
sortir de la crise !

w
w

w
.ag

irp
o

u
rlen

viro
n

n
em

en
t.o

rg
 – T

él. 0140310299
w

w
w

.p
riartem

.co
m

 – T
él. 0142478154

L
a

 co
n

tro
ve

rse
 scie

n
tifiq

u
e

 e
n

to
u

ra
n

t le
 d

é
ve

lo
p

p
e

m
e

n
t

de la téléphonie m
obile s’enkyste faute de responsables

politiques ayant le courage de s’opposer aux oligopoles
d

e
 la

 ra
d

io
té

lé
p

h
o

n
ie

 m
o

b
ile

. Il e
xiste

 p
o

u
rta

n
t b

e
l e

t
b

ie
n

 d
e

s so
lu

tio
n

s te
ch

n
iq

u
e

s p
e

rm
e

tta
n

t d
e

 p
ré

se
rve

r
le

s se
rvice

s re
n

d
u

s to
u

t e
n

 lim
ita

n
t le

s co
n

sé
q

u
e

n
ce

s
sanitaires des portables et des antennes relais.

A
p

rè
s

 
p

lu
s

ie
u

rs
 

a
n

n
é

e
s

 
d

e
 

m
o

b
ilis

a
tio

n
, 

le
s

a
sso

cia
tio

n
s p

ré
se

n
te

n
t ici q

u
e

lq
u

e
s p

ro
p

o
sitio

n
s, q

u
i,

si e
lle

s é
ta

ie
n

t m
ise

s e
n

 œ
u

vre
, p

e
rm

e
ttra

ie
n

t d
e

 so
rti r

d
e

 la
 crise

. Il n
e

 tie
n

t q
u

’a
u

x re
sp

o
n

sa
b

le
s p

o
litiq

u
e

s e
t

aux acteurs économ
iques de s’en saisir afin d’applique

r
enfin le principe de précaution.

L
e

s ca
m

p
a

g
n

e
s 

p
u

b
licita

ire
s 

ré
ce

n
te

s 
d

e
s 

o
p

é
ra

te
u

rs 
d

e
 

té
lé

p
h

o
n

ie
 m

o
b

ile
 

o
n

t 
visé

 
à

p
rivilé

g
ie

r la
 té

lé
p

h
o

n
ie

 m
o

b
ile

 
a

u
 

d
é

trim
e

n
t d

e
 la

 té
lé

p
h

o
n

ie
 fixe

 
e

t d
o

n
c à

 fa
vo

rise
r 

la
su

b
stitu

tio
n

, n
o

ta
m

m
e

n
t a

u
 se

in
 d

e
 la

 p
o

p
u

la
tio

n
 d

e
s je

u
n

e
s, d

e
 la

 té
lé

p
h

o
n

ie
 m

o
b

ile
 à

 la
té

lé
p

h
o

n
ie

 fixe
. C

e
ci a

 u
n

e
 in

cid
e

n
ce

 n
o

n
 se

u
le

m
e

n
t p

o
u

r le
s u

sa
g

e
rs d

e
 p

o
rta

b
le

s m
ais

é
g

a
le

m
e

n
t 

p
o

u
r 

le
s 

rive
ra

in
s 

d
’a

n
te

n
n

e
s, 

la
 

co
u

ve
rtu

re
 

d
ite

 
«

 in
-d

o
o

r »
 

im
p

o
sa

n
t 

des
p

u
issa

n
ce

s d
’é

m
issio

n
 

su
p

é
rie

u
re

s 
a

u
 

n
ive

a
u

 
d

e
s 

a
n

te
n

n
e

s. 
Il 

e
st d

o
n

c 
n

é
ce

ssa
ire

 
de

ra
p

p
e

le
r q

u
e

 
la

 
té

lé
p

h
o

n
ie

 
m

o
b

ile
 

d
o

it 
ê

tre
 considérée

 
co

m
m

e
 

u
n

 
co

m
p

lé
m

e
n

t 
d

e
 

la
té

lé
p

h
o

n
ie

 fixe
 e

t n
o

n
 co

m
m

e
 u

n
 su

b
stitu

t. P
o

u
r ce

la
, il se

ra
it n

é
ce

ssa
ire

 q
u

e
 les pouvoirs

publics incitent les opérate
urs de téléphonie fixe à proposer des conditions de forfait aussi

attractives que celles proposées en téléphonie m
obile.

1
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L
a

n
ce

r 
u

n
e

 
ca

m
p

a
g

n
e

 
d

’in
fo

rm
a

tio
n

 
su

r
l’usage com

plém
entaire de la téléphonie fixe

et de la téléphonie m
obile

L
e

 m
o

n
o

p
o

le
 

d
e

 
l'in

fo
rm

a
tio

n
 

d
o

n
t 

b
é

n
é

ficie
n

t 
le

s 
o

p
é

ra
te

u
rs 

à
 

l'é
g

a
rd

 
d

e
 

l'u
sa

g
e

 
du

p
o

rta
b

le
 

le
s 

re
n

d
 

re
sp

o
n

sa
b

le
s 

d
e

s 
m

a
u

va
ise

s 
u

tilisa
tio

n
s. 

L
'a

b
se

n
ce

 
d'inform

ations
objectives déconnectées des enjeux purem

ent m
ercantiles engendre une m

éconnaissance,
d

e
 la

 p
a

rt d
u

 g
ra

n
d

 p
u

b
lic, d

e
s risq

u
e

s e
n

co
u

ru
s e

n
 ca

s d
'u

sa
g

e
 p

ro
lo

n
g

é
 o

u
 p

ro
h

ib
é

. La
ca

re
n

ce
 p

a
te

n
te

 d
e

 l'E
ta

t d
a

n
s ce

 d
o

m
a

in
e

 la
isse

 le
s o

p
é

ra
te

u
rs lib

re
s d

e
 d

isp
e

n
se

r un
m

e
ssa

g
e

 p
u

b
licita

ire
 o

p
ta

n
t p

o
u

r u
n

 a
ccro

isse
m

e
n

t 
sa

n
s fin

 d
u

 te
m

p
s d

e
 co

m
m

u
n

ica
tio

n
.

L
e

 b
u

re
a

u
 d

e
 vé

rifica
tio

n
 d

e
 la

 p
u

b
licité

 d
o

it ê
tre

 p
lu

s vigila
n

t e
n

 interdisant les m
essage s

m
e

tta
n

t e
n

 situ
a

tio
n

 d
e

s e
n

fa
n

ts u
tilisa

n
t d

e
s te

rm
in

a
u

x o
u

 in
cita

n
t le

s a
u

to
m

o
b

iliste
s 

à
avoir recours à leur portable au volant.

Interdire toute publicité prom
ouvant des

usages prohibés ou déconseillés
1
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1
8

S
anctionner effectivem

ent l'usage du
portable au volant

L
'a

b
se

n
ce

 
d

e
 

p
o

litiq
u

e
 

p
ré

ve
n

tive
 

e
t 

ré
p

re
ssive

 
à

 
l'é

g
a

rd
 

d
'a

u
to

m
o

b
iliste

s 
utilisant

sim
u

lta
n

é
m

e
n

t le
u

r p
o

rta
b

le
 e

t le
u

r a
u

to
m

o
b

ile
 la

isse
 ce

t u
sa

g
e

 à
 risq

u
e

 p
ro

sp
é

re
r. T

ous
le

s ra
p

p
o

rts 
fo

n
t 

p
o

u
rta

n
t 

é
ta

t 
d

'u
n

 
risq

u
e

 a
ccru

 
lié

 à
 u

n
e

 
p

e
rte

 
d

'a
tte

n
tio

n
 lo

rs 
d

e
 

la
ré

ce
p

tio
n

 d
'a

p
p

e
ls té

lé
p

h
o

n
iq

u
e

s 
a

u
 

vo
la

n
t, e

t 
ce

, m
ê

m
e

 
a

ve
c u

n
 

kit m
a

in
 

lib
re

. C
ette

p
e

rm
issivité

 co
n

d
u

it 
le

s 
o

p
é

ra
te

u
rs 

à
 

in
cite

r 
le

s 
a

u
to

m
o

b
iliste

s 
à

 
u

tilise
r 

le
u

r 
portable,

notam
m

ent à l'aide de nouveaux usages U
M

T
S

 facilitant le repérage des em
bouteillages et

le
s 

itin
é

ra
ire

s 
d

e
 

co
n

to
u

rn
e

m
e

n
t. 

P
ro

m
o

u
vo

ir 
u

n
 

u
sa

g
e

 
in

te
rd

it 
d

e
vra

it 
co

n
n

a
ître

 
une

autorégulation de la part d'opérateurs responsables. Les enjeux financiers de l'U
M

T
S

 sont
te

ls q
u

'ils n
'y so

n
t p

a
s p

rê
ts. Il fa

u
t d

è
s lo

rs q
u

e
 so

ie
n

t 
in

te
rd

its ce
 typ

e
 d

e
 m

e
ssa

g
e

s
publicitaires équivoques et dangereux.

1
9

Lancer une étude épidém
iologique de

grande am
pleur

La m
ultiplication de sym

ptôm
es, rém

anents ou pas, autour des antennes-relais de
téléphonie m

obile devrait conduire les pouvoirs publics à engager une véritable politique de
recherche ne se satisfaisant pas des incertitudes actuelles.
D

e
s 

é
tu

d
e

s 
é

p
id

é
m

io
lo

g
iq

u
e

s, 
a

n
a

lysa
n

t 
le

s 
p

o
ssib

le
s 

corré
la

tio
n

s 
e

n
tre

 
la

 
présence

d
'a

n
te

n
n

e
s-re

la
is 

e
t 

ce
rta

in
s m

a
u

x, 
p

e
rm

e
ttra

ie
n

t 
d

e
 

m
ie

u
x 

m
e

su
re

r 
le

s 
conséquence s

sa
n

ita
ire

s d
e

 l'im
p

la
n

ta
tio

n
 

d
e

 ce
s sta

tio
n

s d
e

 b
a

se
 e

t d
e

 fixe
r o

b
je

ctive
m

e
n

t 
u

n
 se

uil en
deçà duquel les épidém

iologistes ne relèvent plus de risques discernables.
C

o
n

fie
r ce

tte
 é

tu
d

e
 à

 d
e

s é
q

u
ip

e
s d

e
 re

ch
e

rch
e

, n
a

tio
n

a
le

s o
u

 in
te

rn
a

tionales, 
totalem

en t
indépendantes des m

ilieux industriels.

2
0

L
e

 d
é

ve
lo

p
p

e
m

e
n

t 
d

u
 

ré
se

a
u

 s’e
st fa

it p
o

u
r l’e

sse
n

tie
l d

e
p

u
is 1

9
9

6
. 

U
n

 ce
rta

in
 nom

bre
d

’in
sta

lla
tio

n
s o

n
t d

o
n

c d
é

jà
 p

lu
sie

u
rs a

n
n

é
e

s. O
n

 vo
it, su

r u
n

 ce
rta

in
 n

o
m

b
re

 d
e

 site
s, la

sa
n

té
 d

e
s rive

ra
in

s se
 d

é
té

rio
re

r n
e

tte
m

e
n

t. Il e
st n

é
ce

ssa
ire

 d
e

 la
n

ce
r su

r ce
s site

s une
p

re
m

iè
re

 d
é

m
a

rch
e

 é
p

id
é

m
io

lo
g

iq
u

e
 

e
xp

é
rim

e
n

ta
le

 
sa

n
s 

a
tte

n
d

re
 le

s 
ré

su
lta

ts d
u

 grand
ch

a
n

tie
r 

p
ré

cé
d

e
m

m
e

n
t 

é
vo

q
u

é
. 

L
e

s 
re

ce
n

se
m

e
n

ts 
sa

n
ita

ire
s 

cito
ye

n
s 

la
n

cé
s 

p
a

r 
les

associations peuvent servir de base à ce travail expérim
ental.

Lancer des enquêtes sanitaires sur tous
les sites où apparaissent déjà des
concentrations de pathologies

2
1

A
fin de s'extraire de la polém

ique agitant le m
icrocosm

e scientifique su
r l'effet présupposé

psychosom
atique 

des antennes relais, il est possible d'établir un protocole fiable perm
ettan

t
d

e
 co

m
p

ta
b

ilise
r 

e
t 

ré
fé

re
n

ce
r se

lo
n

 
u

n
e

 typ
o

lo
g

ie
 p

ré
cise

 
la

 p
ré

se
n

ce
, l'a

b
se

n
ce

 e
t 

le
p

a
rco

u
rs 

d
e

 
l’a

vifa
u

n
e

 
à

 
p

ro
xim

ité
 

d
e

s 
sta

tio
n

s 
d

e
 

b
a

se
. 

E
n

 
é

lu
d

a
n

t 
la

 
question

co
n

tro
ve

rsé
e

 
d

u
 

p
o

stu
la

t 
p

sych
o

lo
g

iq
u

e
, 

il 
se

m
b

le
 

e
n

visa
g

e
a

b
le

 
d

e
 

d
é

te
rm

in
e

r 
le

 
réel

im
pact des radiations sur le m

onde ornithologique.

Lancer une étude sur la population
avifaune à proxim

ité des stations de base

2
2

Lancer des cam
pagnes de m

esures
contradictoires de cham

p
électrom

agnétique contrôlées par l'E
tat

U
ne étude épidém

iologique sérieuse doit pouvoir s’appuyer sur une cam
pagne de m

esures
perm

ettant de délim
iter précisém

ent les lieux à forte exposition des lieux m
oins soum

is aux
ra

d
ia

tio
n

s e
t d

e
 co

m
p

a
re

r 
le

s 
p

o
p

u
la

tio
n

s e
t 

le
s m

a
u

x d
o

n
t 

e
lle

s so
u

ffre
n

t e
n

 
fonction,

n
o

ta
m

m
e

n
t, d

e
s 

ch
a

m
p

s é
le

ctro
m

a
g

n
é

tiq
u

e
s 

a
u

xq
u

e
ls 

e
lle

s so
n

t e
xp

o
sé

e
s. A

 p
a

rtir de
re

p
è

re
s 

o
b

je
ctifs 

re
p

o
sa

n
t 

su
r 

u
n

e
 

é
va

lu
a

tio
n

 
d

e
s 

ch
a

m
p

s 
é

le
ctro

m
a

g
n

é
tiq

u
e

s, 
les

épidém
iologistes peuvent en effet, évaluer la prégnance et la redondance du syndrom

e de
s

m
icro-ondes.

P
our qu’elles ne puissent être contestées par l’une ou l’autre des partie

s, il est nécessaire
q

u
e

 ce
s 

m
e

su
re

s so
ie

n
t ré

a
lisé

e
s 

e
n

 
co

n
tra

d
icto

ire
, 

c’e
st-à

-d
ire

, 
co

n
jo

in
te

m
e

n
t 

p
a

r des
experts choisis par les opérateurs d’une part et par les associations d’autre part.

2
3

D
évelopper les recherches en laboratoire

sur les expositions prolongées à faibles
doses

Il e
st n

é
ce

ssa
ire

 d
e

 ré
a

lise
r, e

n
 la

b
o

ra
to

ire
, d

e
s re

ch
e

rch
e

s su
r le

s e
ffe

ts d
e

s C
E

M
 dans

d
e

s co
n

d
itio

n
s 

d
’e

xp
o

sitio
n

 
co

m
p

a
ra

b
le

s 
e

n
 

te
rm

e
 

d
e

 n
ive

a
u

x 
d

e
 

ch
a

m
p

s 
e

t d
e

 
durée

d’exposition à celles auxquelles sont soum
is les riverains d’antennes. C

es travaux devront
p

re
n

d
re

 e
n

 co
m

p
te

 le
s ré

su
lta

ts d
e

s re
ch

e
rch

e
s d

é
ve

lo
p

p
é

e
s 

d
a

n
s 

le
s d

o
m

a
in

e
s voisins,

notam
m

ent celles qui portent sur la com
préhension des m

écanism
es eux-m

êm
es.

C
o

m
m

e
 

p
o

u
r le

s é
tu

d
e

s é
p

id
é

m
io

lo
g

iq
u

e
s, 

ce
s re

ch
e

rch
e

s 
d

e
vro

n
t ê

tre
 

co
n

fié
e

s à
 de s

équipes de recherche, nationales ou internationales, totalem
ent indépendantes 

des m
ilieux

industriels.

2
4

F
aire contribuer financièrem

ent les
opérateurs à l’effort de recherche

L
a

 g
e

stio
n

 d
e

 la
 p

é
n

u
rie

 b
u

d
g

é
ta

ire
 o

b
lig

e
 le

s ch
e

rch
e

u
rs à

 tro
u

ve
r d

e
s m

o
ye

n
s d

e
 fin

a
n

ce
m

e
n

t
p

rivé
s. L

’in
te

rve
n

tio
n

 d
u

 p
rivé

 so
u

s fo
rm

e
 d

e
 co

n
tra

t d
e

 re
ch

e
rch

e
 se

 tra
d

u
it, d

e
 fa

it p
a

r u
n

 p
ilo

ta
g

e
d

e
 la

 re
ch

e
rch

e
 p

a
r le

s in
d

u
strie

ls e
t ce

 d
è

s la
 p

h
a

se
 d

e
 p

ro
g

ra
m

m
a

tio
n

 d
e

s a
xe

s d
e

 re
ch

e
rch

e
prioritaires.
L

e
s in

d
u

strie
ls d

o
ive

n
t co

n
trib

u
e

r à
 l’e

ffo
rt d

e
 re

ch
e

rch
e

 n
é

ce
ssité

 p
a

r le
s d

é
ve

lo
p

p
e

m
e

n
ts d

e
 le

u
rs

a
ctivité

s. Il e
st a

n
o

rm
a

l e
t in

ju
ste

 q
u

e
 ce

tte
 co

n
trib

u
tio

n
 le

u
r d

o
n

n
e

, d
e

 fa
it, u

n
 rô

le
 d

a
n

s l’é
va

lu
a

tio
n

et le contrôle de celle-ci.
L

e
s in

d
u

strie
ls q

u
i n

e
 re

n
â

cle
n

t p
a

s a
u

 fin
a

n
ce

m
e

n
t d

e
s re

ch
e

rch
e

s q
u

’ils co
n

trô
le

n
t vo

ie
n

t d
’u

n
 trè

s
b

o
n

 œ
il la

 cré
a

tio
n

 d
e

s fo
n

d
s sp

é
cia

lisé
s. Il su

ffit d
e

 n
o

m
m

e
r q

u
e

lq
u

e
s m

e
m

b
re

s q
u

i le
u

r so
n

t a
cq

u
is

à
 d

e
s p

o
ste

s cle
fs p

o
u

r q
u

e
 la

 re
ch

e
rch

e
, q

u
a

lifié
e

 d
’in

d
é

p
e

n
d

a
n

te
, so

it to
ta

le
m

e
n

t so
u

s le
u

r
co

n
trô

le
. L

a
 so

lu
tio

n
 p

a
sse

 d
o

n
c p

a
r u

n
e

 co
n

trib
u

tio
n

 o
b

lig
a

to
ire

, p
a

r vo
ie

 fisca
le

, p
a

r e
xe

m
p

le
, q

u
i

vienne se fondre dans le budget national de la recherche.

D
iffu

ser cette in
fo

rm
atio

n
 est in

d
isp

en
sab

le p
o

u
r

sen
sib

iliser le g
ran

d
 p

u
b

lic au
x co

n
séq

u
en

ces
san

itaires d
e la télép

h
o

n
ie m

o
b

ile

C
o

m
m

an
d

ez cette p
laq

u
ette p

ar lo
t d

e 50 exem
p

laires
p

o
u

r 8 eu
ro

s frais d
e p

o
rt co

m
p

ris en
  ren

vo
yan

t ce
co

u
p

o
n

 m
ain

ten
an

t à l’ad
resse su

ivan
te :

A
g

ir p
o

u
r l’E

n
viro

n
n

em
en

t
97 ru

e P
ellep

o
rt – 75020 P

aris

N
o

m
 / P

rén
o

m
 : …

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
A

d
resse :…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

.…
…

…
…

…
…

C
P

 / V
ille : …

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
..



+3
D

a
n

s le
 ca

d
re

 
d

e
 co

p
ro

p
rié

té
s à

 u
sa

g
e

 
e

xclu
sive

m
e

n
t 

ré
sid

e
n

tie
l, 

il s’a
g

it d
e

 fa
it d’une

m
odification d

e
 la

 destination d
e

 l’im
m

euble, o
r to

u
te

 m
o

d
ifica

tion d
e

 la
 destination relèv e

d
’u

n
e

 d
é

cisio
n

 
p

rise
 

à
 

l’u
n

a
n

im
ité

. C
e

tte
 

rè
g

le
 

d
e

vra
it ê

tre
 

ra
p

p
e

lé
e

 
à

 
l’e

n
se

m
b

le
 

des
syndics d’im

m
eubles.

D
ans le cadre de copropriétés au sein desquelles existent déjà des baux professionnels ou

co
m

m
e

rcia
u

x, o
n

 p
e

u
t co

n
sid

é
re

r q
u

’il y a
 m

o
d

ifica
tio

n
 d

e
 l’u

sa
g

e
 d

e
s p

a
rtie

s com
m

unes
qui exige égalem

ent l’unanim
ité.

C
e

s ra
p

p
e

ls p
e

rm
e

ttra
ie

n
t 

d
’é

vite
r 

q
u

e
 

le
 so

rt d
e

s a
p

p
a

rte
m

e
n

ts 
situ

é
s 

so
u

s 
l’antenne,

n
o

ta
m

m
e

n
t, n

e
 so

it p
a

s so
u

m
is 

à
 la

 d
é

cisio
n

 d
e

 co
p

ro
p

rié
ta

ire
s 

n
o

n
 

co
n

ce
rn

é
s p

a
r le s

risques et donc sensibles aux argum
ents financiers des opérateurs.

F
ixer explicitem

ent les conditions de vote en
assem

blée générale de copropriété à
l’unanim

ité
6

L
e

s b
a

u
x 

a
ctu

e
ls 

la
isse

n
t 

tro
p

 
so

u
ve

n
t 

a
u

x 
o

p
é

ra
te

u
rs 

la
 

lib
re

 
m

o
d

ifica
tio

n
 

d
e

 
leurs

in
sta

lla
tio

n
s u

n
e

 fo
is le

 p
re

m
ie

r a
cco

rd
 d

o
n

n
é

 p
a

r l’a
sse

m
b

lé
e

 g
é

n
é

ra
le

. 
Il s’a

g
it là

 d’un
droit exorbitant qu’ils s’octroient et sur lequel il convient de revenir.

R
endre obligatoire un nouveau vote en

assem
blée générale en cas de

transform
ation ou d’ajout

7

L'absence de plan régulateur allié à une logique de m
arché poussée à l’absurde perm

et à
des opérateurs sans scrupule de concentrer plusieurs 

antennes sur un m
êm

e site, quitte à
a

ccro
ître

 se
n

sib
le

m
e

n
t le

 n
ive

a
u

 d
e

s ch
a

m
p

s e
xp

o
sa

n
t le

s rive
ra

in
s. C

e
 so

n
t so

u
ve

n
t les

to
its d

e
s 

H
L

M
 q

u
i 

so
n

t 
victim

e
s 

d
e

 
ce

tte
 co

n
ce

n
tra

tio
n

 
sa

u
va

g
e

. 
A

 
la

 fra
ctu

re
 

sociale
m

e
su

ré
e

 e
n

 te
rm

e
s d

e
 ch

ô
m

a
g

e
 e

t d
ifficu

lté
s d

e
 vie

 vie
n

n
e

n
t ici se

 ra
jo

u
te

r n
o

m
b

re
 de

n
u

isa
n

ce
s 

e
n

viro
n

n
e

m
e

n
ta

le
s : 

p
ro

xim
ité

 
d

’a
u

to
ro

u
te

s, 
b

ru
its

, 
é

lo
ig

n
e

m
e

n
t 

et
m

arginalisation,  et, m
aintenant d

e
 p

lu
s e

n
 p

lu
s so

u
ve

n
t, fo

rê
t d’antennes-relais, 

installées
a

u
 d

é
trim

e
n

t 
m

ê
m

e
 

d
e

 
la

 sé
cu

rité
 d

u
 b

â
tim

e
n

t 
(trè

s 
n

o
m

b
re

u
se

s 
fu

ite
s 

a
u

 p
la

fo
n

d
 aux

d
e

rn
ie

rs é
ta

g
e

s d
e

s im
m

e
u

b
le

s à
 la

 su
ite

 d
’in

sta
lla

tio
n

s 
q

u
i se

 ca
ra

cté
rise

n
t, notam

m
ent,

p
a

r le
u

r p
o

id
s). 

Il fa
u

t 
d

ire
 q

u
e

 
l’a

ffa
ire

 
e

st to
ta

le
m

e
n

t 
p

ro
fita

b
le

 
p

o
u

r 
le

s o
p

é
ra

te
u

rs 
:

ré
d

u
ctio

n
 

d
e

s co
û

ts 
d

e
 

tra
n

sa
ctio

n
 p

u
isq

u
e

 
la

 
n

é
g

o
cia

tio
n

 
p

o
rte

 
su

r 
p

lu
sie

u
rs 

site
s 

et
su

rto
u

t 
co

û
ts 

d
e

 lo
ca

tio
n

 
n

e
tte

m
e

n
t 

p
lu

s 
a

va
n

ta
g

e
u

x 
p

u
isq

u
e

 
u

n
 

o
rg

a
n

ism
e

 
H

L
M

 
ne

re
ce

vra
 

q
u

e
 ra

re
m

e
n

t 
p

lu
s 

d
e

 
1

.5
0

0
 

à
 

3
.0

0
0

 e
u

ro
s 

p
o

u
r u

n
e

 
a

n
te

n
n

e
 

q
u

a
n

d
 

le
 

coût
d

é
p

a
sse

 
a

llè
g

re
m

e
n

t 
le

s 
1

0
.0

0
0

 
e

u
ro

s 
q

u
a

n
d

 
u

n
 

o
p

é
ra

te
u

r 
d

é
sire

 
co

n
va

in
cre

 
une

assem
blée de copropriétaires particulièrem

ent 
réticente.

E
vite

r la
 co

n
ce

n
tra

tio
n

 d
e

s a
n

te
n

n
e

s re
la

is
sur un m

êm
e site en m

ilieu urbain
8

L
a

 b
a

isse
 sig

n
ifica

tive
 d

e
s se

u
ils d

’e
xp

o
sitio

n
 d

e
s p

o
p

u
la

tio
n

s a
p

p
a

ra
ît co

m
m

e
 la

 m
esure

p
rio

rita
ire

 à
 p

re
n

d
re

 e
n

 co
m

p
te

. D
e

s e
ffe

ts p
o

te
n

tie
lle

m
e

n
t n

é
fa

ste
s p

o
u

r n
o

s organism
es

so
n

t, e
n

 e
ffe

t, identifiés, 
p

a
r 

u
n

 ce
rta

in
 

n
o

m
b

re
 

d
e

 tra
va

u
x scie

n
tifiq

u
e

s, 
à

 d
e

s 
valeurs

d
’e

xp
o

sitio
n

 d
e

 lo
n

g
u

e
 d

u
ré

e
 re

la
tive

m
e

n
t 

b
a

sse
s, 0

,6
 v/m

. Il d
e

vie
n

t d
o

n
c n

é
ce

ssa
ire

 de
fixe

r à
 ce

 se
u

il 
la

 va
le

u
r 

lim
ite

 
d

’e
xp

o
sitio

n
 

d
e

s 
p

o
p

u
la

tio
n

s 
e

xp
o

sé
e

s 
e

n
 

co
n

tin
u

 
aux

ch
a

m
p

s m
agnétiques 

des antennes-relais. C
e

 se
u

il, q
u

i p
e

rm
e

t un fonctionnem
ent norm

al
d

e
 

la
 

té
lé

p
h

o
n

ie
 

m
o

b
ile

, 
d

e
vra

it 
é

g
a

le
m

e
n

t 
p

e
rm

e
ttre

 
d

’é
vite

r 
l’a

p
p

a
ritio

n
 

d
e

 
m

a
u

x 
et

p
a

th
o

lo
g

ie
s, q

u
i, e

n
 

ra
iso

n
 d

e
 

la
 ta

ille
 d

e
 

la
 

p
o

p
u

la
tio

n
 e

xp
o

sé
e

, 
p

o
u

rra
ie

n
t 

se
 

révéler
dram

atiques pour la santé publique.

R
éduire les seuils d'exposition m

axim
um

 du
public à 0,6 v/m

 avec des valeurs pics à 1
volt par m

ètre
9

C
ette disposition est com

plém
entaire de la précédente. E

lle vise à éviter que des riverains
vivent ou travaillent dans la zone dite de « cham

p proche » où le cham
p n’est pas form

é et
les m

esures deviennent aléatoires. 
P

our com
pléter ce dispositif, il faut y ajouter la création

d
e

 zo
n

e
s d

'e
xclu

sio
n

 d
e

 1
0

0
 m

è
tre

s à
 p

ro
xim

ité
 d

e
s lie

u
x d

its se
n

sib
le

s é
co

le
s, crèches,

hôpitaux ou m
aisons de retraite. C

orrélée à une baisse des seuils d'exposition du public, la
cré

a
tio

n
 d

e
 zo

n
e

 d
'e

xclu
sio

n
 

vie
n

d
ra

it co
m

p
lé

te
r 

u
n

 d
isp

o
sitif p

ré
ve

n
tif lim

ita
n

t le
 

risque
pour tous les riverains et, notam

m
ent pour les plus sensibles.

Interdire les installations à très grande
proxim

ité des habitations ou lieux de travail
1

0

C
om

plém
entaire de la concertation à m

ettre en place au niveau m
unicipal et départem

ental
en vue de l’établissem

ent d’un plan d’équipem
ent équilibré, une concertation locale est utile

et nécessaire préalablem
ent 

à toute décision d’im
plantation. La m

ise en place d’une réelle
co

n
ce

rta
tio

n
 sig

n
ifie

 q
u

e
 

rie
n

 n
'e

st a
cté

 d
'a

va
n

ce
 e

t 
q

u
'a

u
cu

n
 

p
ré

su
p

p
o

sé
 

n
e

 
s’im

pose
d

'e
m

b
lé

e
. A

u
 te

rm
e

 d
'u

n
e

 co
n

ce
rta

tio
n

 o
ù

 ch
a

cu
n

 a
 e

u
 lo

isir d
'ê

tre
 é

co
u

té
 e

t e
n

te
n

d
u

, la
décision peut être entérinée

 par les parties prenantes. S
i le conflit perdure, les élus locaux

peuvent solliciter les riverains par un référendum
 local consultatif pendant lequel avantages

et désavantages de la téléphonie m
obile seraient portés à la connaissance de tous.

M
ener une concertation locale préalable

associant les locataires, riverains, parents
d'élève

D
e

 la
 m

ê
m

e
 fa

ço
n

 q
u

'il s'a
g

it d
'é

va
lu

e
r p

ré
cisé

m
e

n
t l'im

p
a

ct sa
n

ita
ire

 d
e

 l'U
M

T
S

, il e
st du

d
e

vo
ir 

d
e

s p
o

u
vo

irs 
p

u
b

lics 
d

'in
itie

r u
n

 
d

é
b

a
t 

co
n

tra
d

icto
ire

 
p

e
rm

e
tta

n
t 

d
e

 
p

o
rte

r 
à

 
la

connaissance de tous les avantages et désavantages de cette technologie en contestant le
m

o
n

o
p

o
le

 
d

e
 

l'in
fo

rm
a

tio
n

 
q

u
e

 
le

s 
o

p
é

ra
te

u
rs 

s'a
p

p
ro

p
rie

n
t 

d
e

 
fa

it. 
U

n
e

 
inform

ation
é

q
u

ilib
ré

e
 su

r l'U
M

T
S

 n
e

 p
e

u
t, e

n
 e

ffe
t, é

m
a

n
e

r e
xclu

sive
m

e
n

t 
d

e
 ce

u
x q

u
i bénéficieront

financièrem
ent de cette technologie.

1
3

S
aisir la C

om
m

ission N
ationale du D

ébat
P

ublic pour engager le débat sur la
pertinence de l'U

M
T

S

1
4

L
e

s p
o

u
vo

irs p
u

b
lics o

n
t p

o
u

r m
issio

n
 d

'a
ssu

re
r la

 p
ré

se
rva

tio
n

 d
e

 l'in
té

rê
t g

é
n

é
ra

l. A
 ce

titre
, l'u

tilisa
tio

n
 d

u
 

p
o

rta
b

le
 d

e
vra

it co
n

n
a

ître
 u

n
e

 
ca

m
p

a
g

n
e

 d
'in

fo
rm

a
tio

n
 

institutionnelle
objective perm

ettant de lister et favoriser les bonnes conditions d'utilisation qui suivent :
- 

U
tiliser au m

axim
um

 le kit m
ain libre ;

- 
Lim

iter le plus possible la durée des appels ;
- 

N
e téléphoner qu'en situation de bonne réception en évitant les lieux clos ;

- 
E

viter de se m
ouvoir pendant la réception d'un appel ;

- 
E

n
 situ

a
tio

n
 d

'a
p

p
e

l, a
tte

n
d

re
 q

u
e

lq
u

e
s se

co
n

d
e

s a
va

n
t d

e
 co

lle
r le

 te
rm

in
a

l à
 son

oreille ;
- 

N
e jam

ais téléphoner au volant ;
- 

N
e pas ranger son portable à la ceinture surtout chez les adolescents ;

- 
L

im
ite

r 
l'u

sa
g

e
 

d
u

 
p

o
rta

b
le

 
p

o
u

r 
le

s e
n

fa
n

ts, 
le

s 
p

o
rte

u
rs 

d
e

 
va

lve
 

cardiaque,
im

plant auditif et les fem
m

es enceintes.

C
e

s in
d

ica
tio

n
s d

e
vra

ie
n

t ê
tre

 in
d

iq
u

é
e

s su
r to

u
s le

s su
p

p
o

rts p
ro

m
otionnels 

à
 destination

du grand public.

Lancer une cam
pagne d'inform

ation sur les
risques liés aux portables et sur les
consignes d’utilisation en vue de les réduire

1
5

P
a

rce
 q

u
e

 n
u

l n
e

 co
n

n
a

ît e
xa

cte
m

e
n

t 
l'im

p
a

ct, 
e

n
 

n
o

m
b

re
 

d
e

 p
e

rso
n

n
e

s 
a

tte
in

te
s, des

basses fréquences et des radiofréquences et les interférences qu'elles risquent d'entraîne r
sur la santé hum

aine, il est obligatoire d'éloigner le term
inal de la boîte crânienne. C

om
m

e
à l'accoutum

ée, les opérateurs tardent à généraliser le kit « m
ain libre » intégré à la vente

d
u

 té
lé

p
h

o
n

e
 

ce
llu

la
ire

. 
L

e
s 

é
tu

d
e

s m
o

n
tra

n
t u

n
 

e
ffe

t su
r la

 p
e

rm
é

a
b

ilité
 

d
e

 
la

 barrière
h

é
m

a
to

-e
n

cé
p

h
a

liq
u

e
 

d
e

vra
ie

n
t 

p
o

u
rta

n
t 

le
s 

in
cite

r 
à

 
s’e

n
g

a
g

e
r 

d
a

n
s 

la
 

vo
ie

 
d

e
 

la
préservation de la santé de leurs clients.

E
xiger la généralisation des kits "m

ain libre"

1
1

P
a

rce
 q

u
e

 p
e

rso
n

n
e

 n
'e

st e
n

 m
e

su
re

 d
e

 ce
rn

e
r p

ré
cisé

m
e

n
t ce

 à
 q

u
o

i se
rvira

 la
 troisièm

e
génération de téléphonie m

obile, il est nécessaire de procéder au lancem
ent d'une enquête

d
'u

tilité
 p

u
b

liq
u

e
 p

e
rm

e
tta

n
t 

d
e

 
d

é
lim

ite
r le

s 
risq

u
e

s 
sa

n
ita

ire
s 

e
t 

é
co

n
o

m
iq

u
e

s 
m

is 
en

parallèle avec les usages attendus.
L

'u
tilisa

tio
n

 d
e

 fré
q

u
e

n
ce

s é
le

vé
s p

ro
ch

e
 d

e
 ce

lle
s u

tilisé
e

s p
a

r d
e

s fo
u

rs à
 m

icro-ondes
a

in
si q

u
e

 
la

 d
é

m
u

ltip
lica

tio
n

 
d

u
 

n
o

m
b

re
 

d
e

 
sta

tio
n

s 
d

e
 

b
a

se
 

n
é

ce
ssa

ire
s 

im
p

o
se

n
t 

un
évitem

ent prudent du risque.

Lancer une enquête d'utilité publique
relative à la pertinence de l'U

M
T

S
1

2

P
a

rce
 q

u
e

 l'A
g

e
n

ce
 n

a
tio

n
a

le
 d

e
s fré

q
u

e
n

ce
s e

st u
n

 o
rg

a
n

ism
e

 é
ta

tiq
u

e
 à

 vo
ca

tio
n

 non
m

ilita
ire

 d
isp

o
sa

n
t 

d
'in

fo
rm

a
tio

n
s 

su
ffisa

n
te

s 
p

o
u

r 
ré

p
e

rto
rie

r e
t 

ca
rto

g
ra

p
h

ie
r 

l'ensem
ble

des installations radio téléphoniques, l'ensem
ble des citoyens et des élus, au prem

ier rang
d

e
sq

u
e

ls le
s M

a
ire

s, d
o

it p
o

u
vo

ir a
ccé

d
e

r lib
re

m
e

n
t 

à
 ce

t o
u

til n
é

ce
ssa

ire
 à

 
la

 m
ise

 en
œ

uvre d'une politique d'am
énagem

ent du territoire équilibré.

1

L
a

 té
lé

p
h

o
n

ie
 

m
o

b
ile

 
b

é
n

é
ficie

 
d

’u
n

e
 

d
é

ro
g

a
tio

n
 

to
ta

le
m

e
n

t 
in

ju
stifié

e
 

a
u

x 
rè

g
le

s 
qui

encadrent, dans notre droit, la construction. A
insi alors que toute dem

ande de construction
o

u
 d

e
 m

o
d

ifica
tio

n
 e

xté
rie

u
re

 
d

e
 l’h

a
b

ita
t p

a
sse

 p
a

r la
 p

ro
cé

d
u

re
 d

u
 p

e
rm

is d
e

 construire,
o

n
 p

e
u

t 
é

rig
e

r 
d

e
s p

ylô
n

e
s 

o
u

 
m

â
ts 

d
e

 
p

lu
sie

u
rs m

è
tre

s 
sa

n
s 

la
 

m
o

in
d

re
 

autorisation
a

d
m

in
istra

tive
. L

e
s 

é
lu

s lo
ca

u
x p

e
u

ve
n

t a
in

si n
e

 p
a

s ê
tre

 m
ê

m
e

 
in

fo
rm

é
s d

e
 

ce
 q

u
i se

co
n

stru
it 

su
r 

le
u

r 
co

m
m

u
n

e
. 

C
e

ci 
e

st 
d

’a
u

ta
n

t 
p

lu
s 

e
xo

rb
ita

n
t 

co
m

m
e

 
d

ro
it 

q
u

e
 

ces
in

sta
lla

tio
n

s so
n

t 
p

o
te

n
tie

lle
m

e
n

t 
d

a
n

g
e

re
u

se
s. 

L
e

u
r d

o
u

b
le

 
ca

ra
cté

ristiq
u

e
 

–
 

la
id

e
u

r 
et

d
a

n
g

e
ro

sité
 p

o
te

n
tie

lle
 –

 e
xig

e
 q

u
e

 le
u

r co
n

stru
ctio

n
 so

it so
u

m
ise

 à
 p

e
rm

is d
e

 construire.
C

e
tte

 p
ro

cé
d

u
re

 re
d

o
n

n
e

ra
it a

u
x é

lu
s lo

ca
u

x la
 m

a
in

 su
r le

s co
n

d
itio

n
s d

u
 développem

ent
d

e
 la

 
té

lé
p

h
o

n
ie

 
m

o
b

ile
 

su
r 

le
u

r 
te

rrito
ire

 e
t 

le
u

r 
p

e
rm

e
ttra

it 
d

’a
ssu

m
e

r 
p

le
in

e
m

e
n

t 
la

re
sp

o
n

sa
b

ilité
 q

u
i e

st la
 le

u
r co

n
ce

rn
a

n
t la

 sé
cu

rité
 d

e
 le

u
rs a

d
m

in
istré

s. 
L

e
 d

é
p

ô
t d’un

p
e

rm
is 

d
e

 
co

n
stru

ire
 

d
e

vra
it 

é
g

a
le

m
e

n
t 

ê
tre

 
o

b
lig

a
to

ire
 

p
o

u
r 

to
u

te
 

m
o

d
ifica

tio
n

 
des

in
sta

lla
tio

n
s 

e
xista

n
te

s. 
Il 

a
rrive

, 
e

n
 

e
ffe

t 
tro

p
 

so
u

ve
n

t 
q

u
’u

n
 

p
ylô

n
e

 
é

q
u

ip
é

 
d

e
 

trois
a

n
te

n
n

e
s 

so
it 

su
ré

le
vé

 
d

e
 

q
u

e
lq

u
e

s 
m

è
tre

s 
e

t 
d

o
té

 
d

e
 

n
o

u
ve

lle
s 

a
n

te
n

n
e

s 
d

u
 

m
êm

e
opérateur ou d’un opérateur « invité » sans qu’il y ait la m

oindre déclaration de travaux.

R
endre obligatoire le dépôt d’un perm

is de
construire pour toute nouvelle im

plantation
ou pour toute m

odification d’im
plantation

2

L
e

 p
la

n
 

d
'o

ccu
p

a
tio

n
 

d
e

s 
so

ls, o
u

 p
la

n
 lo

ca
l d

’u
rb

a
n

ism
e

, e
st 

u
n

e
 d

e
s p

ré
ro

g
a

tive
s 

du
M

a
ire

 lu
i p

e
rm

e
tta

n
t d

'o
rg

a
n

ise
r 

e
ffica

ce
m

e
n

t 
l'a

m
é

n
a

g
e

m
e

n
t 

d
u

 te
rrito

ire
 u

rb
a

in
 e

t rural
sous sa responsabilité et ce dans ces m

oindres détails.

P
o

u
r réintroduire

 
u

n
 

m
in

im
u

m
 d

e
 

p
la

n
ifica

tio
n

 d
a

n
s 

u
n

 d
o

m
a

in
e

 
o

ù
 

rè
g

n
e

 u
n

e
 certaine

a
n

a
rch

ie
, 

le
s C

o
n

se
ils g

é
n

é
ra

u
x 

re
p

ré
se

n
ta

n
t 

le
s 

D
é

p
a

rte
m

e
n

ts 
e

n
 

lie
n

 é
tro

it 
a

ve
c les

M
aires concernés doivent élaborer un plan d'occupation des toits récapitulant les antennes

e
xista

n
te

s 
co

m
p

lé
té

 
d

e
 

ce
lle

s 
p

ro
je

té
e

s 
d

a
n

s 
u

n
 

co
u

rt 
e

t 
m

o
ye

n
 

te
rm

e
. 

C
e

 
plan

d
’o

ccu
p

a
tio

n
 d

e
s to

its d
o

it ê
tre

 d
é

fin
i a

p
rè

s co
n

ce
rta

tio
n

 a
ve

c le
s a

sso
cia

tio
n

s citoyennes
locales et départem

entales intéressées par le dom
aine.

E
laborer un plan de déploiem

ent des
antennes relais au niveau des com

m
unes et

des départem
ents
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P
a

rce
 

q
u

e
 

le
s 

fra
n

ça
is so

n
t 

d
e

 
p

lu
s 

e
n

 
p

lu
s 

se
n

sib
le

s à
 

l'im
p

a
ct e

n
viro

n
n

e
m

e
n

ta
l 

de
p

ylô
n

e
s d

ive
rs 

e
t 

va
rié

s 
e

t 
la

 
d

é
g

ra
d

a
tio

n
 

p
a

ysa
g

è
re

 
q

u
'ils 

p
ro

d
u

ise
n

t, 
le

s 
opérateurs

d
o

ive
n

t ê
tre

 a
stre

in
ts à

 m
ie

u
x in

té
g

re
r 

le
u

rs in
sta

lla
tio

n
s d

a
n

s le
 b

â
ti e

t l'environnem
ent.

Les B
âtim

ents de F
rance doivent déjà, dans toutes les zones classées, donner leur accord

o
u

 p
ro

p
o

se
r d

e
s im

p
la

n
ta

tio
n

s re
sp

e
ctu

e
u

se
s 

d
e

 l'im
p

a
ct. L

e
s a

u
to

risa
tions sem

blent être
systé

m
a

tiq
u

e
m

e
n

t 
a

ttrib
u

é
e

s sa
n

s 
q

u
’u

n
e

 vé
rita

b
le

 é
tu

d
e

 d
e

 l’im
p

a
ct su

r le
 site

 n
’a

it été
ré

a
lisé

e
 «

 fa
u

t d
e

 te
m

p
s e

t d
e

 m
o

ye
n

s »
, n

o
u

s d
it-o

n
. C

e
tte

 m
issio

n
 e

st e
sse

n
tie

lle
 e

t les
a

d
m

in
istra

tio
n

s 
co

n
ce

rn
é

e
s 

d
o

ive
n

t 
ê

tre
 d

o
té

e
s 

d
e

s 
m

o
ye

n
s 

n
é

ce
ssa

ire
s 

à
 

le
u

r 
bonne

réalisation.

A
m

éliorer l'intégration paysagère des
stations de base
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L
e

s o
p

é
ra

te
u

rs 
fo

n
t sig

n
e

r 
d

e
s co

n
tra

ts e
n

g
a

g
e

a
n

t 
le

s p
ro

p
rié

ta
ire

s 
e

t b
a

ille
u

rs su
r des

périodes excédant parfois 10, 15 voir 20 annuités ! C
e

s lo
n

gueurs totalem
ent inhabituelles

d
a

n
s le

s p
ra

tiq
u

e
s lo

ca
tive

s le
u

r p
e

rm
e

tte
n

t d
’é

vite
r la

 re
m

ise
 e

n
 ca

u
se

 d
e

s b
a

u
x p

a
r des

p
ro

p
rié

ta
ire

s q
u

i 
p

re
n

d
ra

ie
n

t co
n

scie
n

ce
 

d
e

 
la

 d
é

sin
fo

rm
a

tio
n

 
d

a
n

s 
la

q
u

e
lle

 le
s a

 tenus
l’o

p
é

ra
te

u
r co

n
ce

rn
a

n
t l’e

xiste
n

ce
 

d
e

 risq
u

e
s p

o
u

r la
 sa

n
té

. Il e
st n

é
ce

ssa
ire

 d
e

 re
ve

n
ir à

u
n

e
 d

u
ré

e
 n

o
rm

a
le

 d
e

 tro
is a

n
s a

u
-d

e
là

 d
u

q
u

e
l le

 b
a

il p
e

u
t ê

tre
 ré

silié
 su

r p
ré

a
vis d

e
 six

m
ois.

Lim
iter la durée des baux

5

R
endre publique la cartographie des

im
plantations


